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GCCC não pode combater 
corrupção sozinho

MAPUTO – A directora do Gabinete Central de Combate à Corrupção Ana Maria Gemo, apela à participação de 
todos os cidadãos no combate a corrupção no país. Ana Maria Gemo, falava durante a VI Reunião Nacional do 
Gabinete Central de Combate a Corrupção que decorre na capital do país, Maputo.

- Defende Ana Maria Gemo

Ana Maria Gemo disse que o papel de com-
bater a corrupção não é só do gabinete que 
dirige, mas todos os cidadãos.
“O gabinete sozinho não pode combater a 
corrupção. Nós temos que ter envolvimento e 
comprometimento acima de tudo de qualquer 
cidadão, denunciando, fazendo assim a sua 
parte. O gabinete, é uma instituição que como 
disse não pode estar em todos os lados, mas 

se cada um onde estiver tiver conhecimento 
de actos de corrupção, denunciar, levar e con-
tribuir para que aquela pessoa seja respon-
sabilizada, abster-se de praticar a corrupção, 
julgo que Moçambique, num período curto 
poderá portanto reduzir este fenómeno de cor-
rupção”, disse Ana Maria Gemo.
Contudo, a directora do gabinete Central de 
Combate a corrupção considera que o país 

tem estado a registar avanços no combate a 
estas infracções.
“Se estiver a falar de casos acusados ou de ca-
sos julgados há uma ligeira subida em termos 
de casos acusados e em termos de casos jul-
gados. O nosso propósito actualmente é incre-
mentar estes números porque nós entendemos 
que temos condições para o fazê-lo. É verdade 
que alguns deles destes casos têm uma certa 
complexidade acarretando consigo o arrastar 
de algum tempo, mas de qualquer forma nós 
temos que encerrar estes casos e levá-los ao 
tribunal”, directora do Gabinete Central de Com-
bate a Corrupção Ana Maria Gemo.
Por seu turno, a Procurador-Geral da Repú-
blica, Beatriz Buchili afirma que os gestores 
das instituições públicas devem colaborar com 
a Justiça no combate a este mal.
“Poucas vezes quando um funcionário ou 
agente do Estado se envolve em práticas cor-
ruptas fica-se pelo processo-crime, levando o 
processo disciplinar que deve ser promovido 
pelos responsáveis directos daquele servidor 
público, dando-se conta do respectivo desfecho 
ao Gabinete Central de Combate a Corrupção 
ou Gabinete de Combate a Corrupção da área 
da jurisdição. Não só na vertente criminal que 
o acto de corrupção é reprimida, devendo ser 
também na vertente disciplinar. Pois só assim 
com o recurso a todos os mecanismos legais 
podemos persuadir os servidores públicos a 
seguirem a via da corrupção”, Procuradora-
Geral da República, Beatriz Buchili, falando 
ontem em Maputo na VI Reunião Nacional do 
Gabinete Central do Combate a Corrupção.    
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CAMPANHA 2014-2015

Zambézia prevê comercializar mais de 
dez mil toneladas de castanha de caju

QUELIMANE – O delegado provincial do Instituto Nacional de Caju (INCA-
JU) em Quelimane, Zabula Zibia disse que a campanha será lançada no 
próximo dia 20 de Novembro no Distrito de Gilé. A campanha de comerciali-
zação da castanha de caju vai decorrer de Novembro corrente até princípios 
do mês de Abril do próximo ano.

De acordo com as informações facultadas 
na campanha transacta tinham sido comer-
cializadas cerca de seis mil e quatrocentas 
toneladas de castanha de caju.
O delegado do INCAJU na Zambézia exorta 
no entanto os intervenientes na comercializa-
ção daquele produto para fornecer os dados 
referentes a compra da castanha para facili-
tar a compilação das quantidades a serem 
comercializadas.
“Apelámos aos compradores da castanha 
de caju para que disponibilizem na ver-
dade a informação relativa ao processo de 
comercialização pois esta tem sido a nossa 
principal dificuldade. Os produtores com-

- A Província central da Zambézia prevê comercializar na campanha 2014-2015 cerca de dez mil e 
cem toneladas de castanha de caju.

pram a castanha e não disponibilizam as 
quantidades envolvidas e a não disponibili-
zação desta informação deturpa as nossas 
estatísticas. Então, o nosso maior apelo que 
todos os compradores de castanha, todos 
os vendedores de castanha preenchem 
devidamente as fichas que colocámos à dis-
posição dos intervenientes da campanha de 
comercialização para a monitoria do proc-
esso”, frisou.
Zabula Zibia afirmou por outro lado que a 
qualidade da castanha de caju que está a ser 
comercializada na Província da Zambézia é 
das melhores devido as actividades do ma-
neio que têm sido realizadas pelo sector nos 

últimos tempos.
“Cajueiros com bom potencial produtivo. 
Então estes cajueiros são identificados e 
apoiados pelo programa de investigação na 
selecção de plantas matriz aquelas que nós 
chamamos plantas mais onde nós vamos 
identificar com boas características agro-
ecológicas, qualidade da castanha desejada 
e nós removemos uma estaca e fazemos a 
enxertia. A partir do momento que recolhe-
mos o ramo vegetativo daquele cajueiro e 
vamos multiplicá-lo aquela planta é chamada 
clone porque ela manifesta-se de igual ma-
neira de onde foi tirada o ramo vegetativo. 
Então, nós trabalhamos basicamente com 
clones de cajueiros, seleccionados com 
base em critérios daquilo que vai definir a 
qualidade da castanha que nós queremos”, 
Zabula Zibia delegado provincial do Instituto 
Nacional do Caju na Zambézia.
Os distritos potenciais na produção de 
castanha de caju na Zambézia são os de 
Gilé, Maganja da Costa, Pebane, Mulevane, 
Mocuba, Namacurra, Namarrói e Nicoadala. 

MAPUTO – Nos dois primeiros meses do tercei-
ro trimestre do ano corrente, assistiu-se a uma 
desaceleração do nível geral de preços das 
economias da Zona do Euro, com maior ênfase 
para a economia do Japão que após o pico da 
inflação em Maio último decorrente dos efeitos 
do aumento dos impostos sobre o consumo, 
voltou a apresentar uma evolução negativa do 
indicador de inflação.
O Banco de Moçambique que tornou público 
este facto, realça ainda que os níveis baixos de 
inflação na economia da Zona do Euro terem 
gerado receios de ocorrência de período de de-
flação pode comprometer o processo de recu-
peração económica naquela região.
Com base nestes desenvolvimentos de acordo 
com Waldemar de Sousa, administrador do 
Banco de Moçambique, os Comités de Política 

ZONA DO EURO

Economias registam desaceleração do nível 
de preços no início do terceiro trimestre 

Monetária dos Estados Unidos da América, 
Japão e do Reino Unido mantiveram as taxas 
de juro directoras nos níveis anteriores, en-
quanto o Banco Central Europeu (BCE) voltou 
a reduzir as taxas de juro para novos mínimos 
históricos e anunciou a introdução de progra-
mas de compras de activos financeiros com o 
intuito de estimular a procura agregada e evitar 
que a economia entre o território de deflação.
Por outro lado ainda segundo a fonte, a Reserva 
Federal norte-americana (FED) voltou a reduzir 
o programa mensal de compras de activos fi-
nanceiros passando para um total de 15 mil mil-
hões de dólares norte-americanos, justificando 
a retirada das medidas de Quantitative Easing 
pelo facto dos EUA apresentarem sinais sólidos 
de retoma da actividade económica. 
A fonte, falando em conferência de imprensa, 

disse ainda que o terceiro trimestre do ano em 
curso foi caracterizado por melhorias no mer-
cado laboral deste grupo de economias, desta-
cando-se o facto de nos EUA a taxa de desem-
prego ter reduzido para o nível mais baixo dos 
últimos seis anos em cerca de 5.9%, o que 
reflecte os sinais de recuperação da actividade 
produtiva naquele país. 
De acordo com Waldemar de Sousa, no mer-
cado cambial registou-se um fortalecimento do 
dólar norte-americano face as moedas das re-
stantes economias avançadas ao longo do ter-
ceiro trimestre, devido a aceleração do cresci-
mento da economia dos Estados Unidos.
“Efectivamente, o Euro e o Yen apresentaram 
perdas nominais perante a divisa norte-ameri-
cana, enquanto a Libra abrandou a tendência 
de apreciação nominal”, realçou de Sousa.   

«Deseja informação sobre o Governo de Moçambique, onde e como
encontrar serviços públicos? Acede ao portal do Governo da

República de Moçambique através de www.portaldogoverno.gov.mz»



ORIZONTE
25

12/11/14 - Quarta-Feira
H ORIZONTE

25H

4

Actualidade

MULHER POLÍCIA

Papel na denúncia e esclarecimento 
de crimes violentos é notório

BEIRA – O reconhecimento foi expresso esta terça-feira por aquele govern-
ante durante a abertura da Primeira Conferência Nacional de Formação de 
Mulher Líder promovida pela Unidade de Género Rede da Mulher Polícia, 
uma organização feminista do Ministério do Interior.

Dentre os crimes que têm sido esclarecidos 
através do Departamento da Unidade do Gén-
ero, o vice-ministro do Interior José Mandra, 
apontou o tráfico de mulheres e crianças, vio-
lência doméstica, raptos entre outros.
“No que respeita ao desenvolvimento da mul-
her na instituição, a Direcção do Ministério 
manifesta a sua preocupação e interesse 
em reverter o cenário actual contudo, cabe à 
própria mulher a organizar-se de modo a re-
alizar as suas necessidades e elevar as princi-
pais prioridades. Do nosso lado esforços serão 
envidados para que os sectores reconheçam e 
respeitam as institucionalidades das mulheres 
e capitalizem quando são da agenda cívica 

- O vice-ministro do Interior José Mandra disse ontem na Cidade da Beira, Província central de Sofala que tem sido notório 
o papel desempenhado pela mulher Polícia na denúncia e esclarecimento de crimes violentos que assolam o país.

com actividades concretas para que elas pos-
sam ver nelas as suas potencialidades”, disse 
José Mandra.
Intervindo na ocasião a coordenadora nacional 
da Unidade de Género Rede da Mulher Polí-
cia Justina Cumbe, reconheceu os esforços da 
corporação na integração da mulher em várias 
áreas com destaque para o ramo da Polícia de 
Investigação Criminal (PIC).
“Um dos paradigmas da estratégia do gén-
ero no Ministério do Interior está na minoria 
baseada no género. É também preocupante 
o fenómeno da delinquência juvenil cada vez 
mais crescente. Quando os jovens se juntam 
para cometer delitos violentos com a sexual, 

seguida de homicídio contra a rapariga”, disse 
Justina Cumbe.
Falando em representação do governador 
da Província central de Sofala Félix Paulo, a 
secretária permanente provincial, pediu a co-
laboração das comunidades na denúncia de 
casos criminais nos gabinetes de atendimento 
criados pela corporação.
“Este propósito, responde as preocupações do 
nosso Governo, cujas políticas espera elevar 
as necessidades e o nível da mulher através 
do combate à descriminação, a violência e cri-
ar oportunidades para que em todas as acções 
quer políticas, socioeconómicas, profissionais 
e culturais se observe a equidade do género”, 
Claudina Mazualo, secretária permanente da 
Província central de Sofala quando na manhã 
de ontem falava na abertura da Conferência 
Nacional de Formação da Mulher Líder, pro-
movida pela Unidade de Género Rede da Mul-
her Polícia do Ministério do Interior.
O evento de três dias decorre sob o lema “Pela 
Lei e Ordem Mulher Polícia no Combate Con-
tra os Crimes Violentos e Passionais”.
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DESDE INÍCIO DO PROCESSO

Mutarara matricula mais de cinquenta 
por cento do planificado

TETE – Os inscritos representam mais de cinquenta por cento da meta planificada de acordo com o director 
dos Serviços Distritais da Educação, Juventude e Tecnologia de Mutarara. Ricardo Jane disse que nos últimos 
tempos a adesão dos pais ou encarregados de educação no processo de inscrição dos seus filhos é satisfatório 
o que alimenta a esperança do sector de educação no cumprimento da meta de inscrever cerca de oito mil e 
seiscentos alunos.

5

- Cerca de quatro mil alunos de novos ingressos foram inscritos no Distrito de Mutarara, Província central 
de Tete, desde o início do processo de matrículas a 1 de Outubro passado.

PROVÍNCIA DE MAPUTO

Escolas registam fraca afluência 
dos pais no processo de matrículas 

- Escolas da Província de Maputo registam fraca afluência de pais e encarregados de educação para matricularem 
os seus filhos para o ingresso no ano lectivo de 2015.

Ricardo Jane, disse que algumas escolas do 
Distrito de Mutarara, já não têm vagas daí que 
apela aos pais e encarregados de educação que 
ainda não inscreveram os seus filhos no sentido 
de não deixarem tudo para a última hora.
O entrevistado realçou que o sector que dir-
ige está a trabalhar de forma que nenhuma 
criança em idade escolar fique de fora neste 
processo de matrícula.
“O processo de matrículas está a decorrer de 
forma positiva, estamos nos quatro mil alunos 

inscritos o que equivale dizer que já ultrapas-
samos a fasquia dos cinquenta por cento. Ten-
do em conta que a população tem o hábito de 
fazer tudo nos últimos dias, estamos em crer 
que vamos cumprir com a meta estabelecida. 
Adesão dos pais na vila é positiva e podemos 
arriscar que em algumas escolas da vila sede 
as vagas estão a escassear. Por esta razão 
aconselhámos aos pais que ainda não inscrev-
eram as suas crianças para rapidamente se 
fazerem nas escolas com vista a inscreverem 

as crianças porque quanto mais tempo le-
varem, pode não haver mais vagas e amanhã 
poderá ser difícil resolver esta questão de in-
scrição de alunos”, Ricardo Jane, director dos 
Serviços Distritais da Educação, Juventude e 
Tecnologia de Mutarara, falando do processo 
de inscrição de alunos para novos ingressos 
para o ano 2015.
Recorde-se que o processo de inscrição em 
curso dos alunos da primeira classe termina no 
próximo dia 31 de Dezembro do corrente ano.

MAPUTO – Até ao momento a província in-
screveu pouco mais de dezassete mil alunos 
num universo de cerca de cinquenta e cinco 
mil crianças, o que representa uma realização 
de trinta e três por cento do nível de cumpri-
mento da meta planificada.
O chefe do Departamento Pedagógico na Di-
recção Provincial de Educação e Cultura de 
Maputo Silvestre Dava, disse que os Distritos 
de Matutuíne, Namaacha, Boane e Magude 
são os que regista fraca adesão dos pais e 
encarregados de educação neste processo de 
matrículas que terminam a 31 de Dezembro 
próximo.
“Se olharmos para os números que os distritos 
nos enviaram até o passado dia 31 de Outu-
bro, percebemos que há distritos críticos em 
termos de cumprimento, estamos a falar de 
Boane que de cinco mil e duzentos e quarenta 
e três alunos, até 31 de Outubro haviam sido 

inscritos apenas, mil e trezentos e cinquenta 
alunos. O Distrito de Magude tem previsão 
de inscrever dois mil, quinhentos e cinquenta 
e oito e até esta data tinham inscrito apenas 
trezentos e vinte e cinco alunos. Temos por 
exemplo o Distrito de Matutuíne que de mil e 
quinhentos e seis alunos, tinha inscrito apenas 
cento e seis alunos. Olhando para o Distrito de 
Namaacha, o cumprimento não é satisfatório 
uma vez que tem a previsão de matricular mil 
e cinquenta e nove crianças e tinha até esta 
data, inscrito duzentos e quarenta e sete alu-
nos. Mas temos outros casos de Marracuene 
por exemplo que inscreveu até 31 de Outubro 
dois mil e vinte e oito alunos dos seis mil, seis-
centos e trinta e dois previstos. No caso da Ci-
dade da Matola, que é o nosso maior círculo 
em termos de efectivos com uma previsão de 
vinte e seis mil e quatrocentos e vinte e um 
alunos, tinham inscrito onze mil e oitocentos e 

noventa e nove crianças”, referiu.
Silvestre Dava explicou que os apelos con-
tinuam ao nível dos distritos para que os pais 
e encarregados de educação matriculem os 
seus filhos dentro do prazo porque prevê-se 
enchentes nos últimos dias das matrículas.
“Aliado a esta participação temos multiplicado 
as mensagens de apelo para os pais e encar-
regados de educação comparecerem nas es-
colas. Com os líderes comunitários que estão 
em contacto directo com os encarregados de 
educação de forma a disseminar a mensagem 
da necessidade do cumprimento dos prazos”, 
chefe do Departamento Pedagógico na Direcção 
Provincial da Educação e Cultura de Maputo, 
Silvestre Dava e o ponto de situação do proc-
esso de matrículas para a primeira classe nesta 
parcela do País onde os pais e encarregados 
de educação ainda não afluem às escolas para 
inscreverem os seus educandos.   

E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com
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DISTRITO DE GORONGOSA

Quatro mil famílias enfrentam 
crise alimentar em Vundúzi

BEIRA – São famílias que durante a campanha agrícola finda devido a insegurança a que estiveram sujeitas 
em consequência das acções militares dos homens armados da Renamo haviam-se refugiado noutras zonas 
do distrito ou da Província central de Manica. É assim que as quatro comunidades daquele posto administrativo 
afectado por aquela situação para o seu sustento estão a recorrer ao consumo de tubérculos.

- O Distrito de Gorongosa na Província central de Sofala quatro mil famílias da região 
de Vundúzi estão a enfrentar um grave crise alimentar.

ÁREAS PROPENSAS À INUNDAÇÕES EM TAMBARA

Autoridades retiram 
compulsivamente pessoas 
nas margens do Zambeze 

O chefe do Posto Administrativo de Vundúzi, 
Viola Caravila, considerou de preocupante 
a situação daquelas comunidades por se 
reportarem casos de intoxicação alimentar 
devido ao consumo de raízes de plantas 
venenosas.
“Esses tubérculos são postos a secar e out-
ras são fervidas porque são venenosas põem 
a secar e depois pilam algumas são cozidas 
ainda frescas e também conservam o farelo”, 

disse Caravila.
Para se ultrapassar a crise naquela região 
que possui grandes potencialidades agríco-
las neste início da campanha agrícola, as 
autoridades locais mobilizam a população no 
sentido de apostarem nas culturas de curto 
ciclo para que rapidamente possam produzir 
alimentos para o consumo.
“As comunidades estão apostar em abrir 
as suas machambas e o Governo está pre-

sente através dos extensionistas rurais a as-
sistir família por família no concernente às 
actividades que devem ser desenvolvidas 
neste momento, em que locais e que tipo de 
semente deve ser lançado”, Viola Caravila, 
chefe do Posto Administrativo de Vundúzi 
no Distrito de Gorongosa em Sofala e os es-
forços em curso para se ultrapassar a crise 
alimentar que afecta quatro mil famílias de 
quatro comunidades daquela região.

CHIMOIO – A medida abrange quatro povoados onde se faz sentir 
com maior intensidade os riscos de transbordo do caudal daquele 
curso de água. Com este trabalho se pretende evitar perda de vidas 
humanas numa altura em que se prevê a abertura das comportas da 
Hidroeléctrica de Cahora Bassa, facto que vai incrementar o caudal 
do rio Zambeze.
De acordo com o administrador do Distrito de Tambara, a retirada 
compulsiva da população está a ser feita em colaboração com as 
autoridades policiais.
Maurício Mochurubo, explicou que paralelamente a esta acção, o Ex-
ecutivo que dirige está a privilegiar a sensibilização da população no 
sentido de acatar as mensagens difundidas sobre as inundações.
O governante, disse que antes do início da retirada compulsiva, mas 
de duzentas pessoas já tinham abandonado aqueles povoados para 
zonas seguras.
Na Província central de Manica, Tambara é o distrito propenso a in-
undações devido a sua localização geográfica nas margens do rio 
Zambeze.
Mais de uma centena de famílias que residiam nas margens daquele 
curso de água em Tambara vivem actualmente em bairros de reas-
sentamento criados na sequência das inundações registados em 
anos anteriores.

- As autoridades administrativas do Distrito de 
Tambara, Província central de Manica, estão a 
retirar compulsivamente desde a semana, mais de 
trezentas e cinquenta pessoas que ainda residem nas 
zonas propensas às inundações nas margens do rio 
Zambeze.

BEIRA – Com este valor de acordo com o director provincial da 
Educação e Cultura de Sofala, serão adquiridas mais de duas mil 
e seiscentas carteiras escolares que vão beneficiar seis mil alu-
nos. Pedro Mbiza sublinhou que grande parte destas carteiras será 
destinada a setenta e cinco novas salas de aula que vão entrar em 
funcionamento no próximo ano lectivo.
Ainda no âmbito do melhoramento da qualidade do ensino e 
aprendizagem, a fonte revelou que o sector da educação nesta 
província recebeu este ano do seu ministério, quatro mil e duzen-
tas novas carteiras.
“Estas carteiras foram distribuídas a nível da Cidade da Beira, 
Dondo, Chibabava, Gorongosa e Marínguè. Pensámos que no 
próximo ano lectivo, vamos adquirir ou produzir duas mil e seis-
centas carteiras e em relação às salas de aulas prevemos construir 
setenta e cinco salas. Porquê nos referimos às salas de aulas e 
não às escolas: há dois cenários, uma coisa é construir escolas e 
outra é fazer salas de aulas. São salas quando o cenário é aumen-
tar às já existentes numa determinada escola. Significa que não 
construímos escola, mas aumentamos as salas de aulas”, Pedro 
Mbiza, director provincial de Educação e Cultura em Sofala e os 
projectos em cursos para a aquisição de novas carteiras escolares 
para o próximo ano lectivo.

EDUCAÇÃO E CULTURA

Sector vai investir 
na aquisição de novas 
carteiras escolares

- O sector de Educação e Cultura na Província 
central de Sofala, vai investir no próximo ano 
lectivo, três milhões e quinhentos mil meticais 
para aquisição de novas carteiras escolares.
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CAMPANHA 2014-2015

Camponeses potenciados em sementes 
melhoradas em Homoíne

INHAMBANE – Trata-se de seis toneladas de semente melhorada do milho 
de espécie Matuba, alocada às comunidades para realizarem as primeiras 
sementeiras. Nos próximos dias serão disponibilizadas ramas de batata-
doce e sementes do ciclo vegetativo curto.

- As autoridades do sector da Agricultura no Distrito de Homoíne, Província de Inhambane, potenciam 
camponeses locais em sementes melhoradas em preparação da Campanha Agrícola 2014-2015 
recentemente lançada.

Neste momento os camponeses de Ho-
moíne estão empenhados na preparação 
das suas machambas aguardando apenas 
pela chuva para o lançamento da semente à 
terra. A queda tardia de chuvas está a pro-
vocar algum nervosismo aos camponeses, 
mas o director da Agricultura em Homoíne, 

Gonçalves Bata, tranquiliza-os afirmando 
que não está longe.
“Que não fiquemos desanimados temos que 
estar empenhados na preparação das áreas 
de produção porque realmente a Campanha 
Agrícola 2014-2015 promete e temos que 
estar preparados para respondermos ao 

processo das sementeiras porque a pre-
cipitação está garantida segundo a previsão 
meteorológica”, Gonçalves Bata, director 
da Agricultura em Homoíne alertando aos 
camponeses desesperados devido a queda 
tardia da chuva.
De referir que Homoíne, tem preparado para 
a presente campanha agrícola cerca de cin-
quenta e cinco mil hectares, esperando uma 
produção de duzentas e vinte mil toneladas.
Na safra agrícola 2013-2014, foram tra-
balhados quarenta e oito mil hectares e foi 
conseguida uma produção de duzentas e 
dezoito mil toneladas.   

O ministro da Indústria e Comércio, Armando 
Inroga, procede na quinta-feira, dia 13 de 
Novembro, em Maputo, nas instalações do 
INNOQ, ao lançamento da Semana da Quali-
dade 2014 que irá decorrer sob o lema, juntos 
construindo um mundo de qualidade.
O lançamento da Semana da Qualidade en-

Inroga lança Semana da Qualidade 2014
quadra-se no âmbito das comemorações do 
Dia Mundial da Normalização e Dia Mundial 
da Qualidade que anualmente se celebram a 
14 de Outubro e na segunda Quinta-feira de 
Novembro, respectivamente. 
Durante o evento, serão entregues os Prémios 
da Qualidade Moçambique 2014 nas categorias 

de Exportador do ano, Serviço do ano, Melhor 
Produto Melhor Empresa/Organização e em-
presária do ano. Sendo que o vencedor deste 
prémio terá o privilégio de participar no Prémio 
Anual da Qualidade da SADC que anualmente 
é promovido pelo secretariado daquela organi-
zação regional da África Austral.

MAPUTO – O Presidente da República, Ar-
mando Emílio Guebuza, dirige hoje, dia 12 de 
Novembro, na Cidade de Tete, as cerimónias 
de inauguração da Nova Ponte sobre o Rio 
Zambeze.
Esta é a segunda ponte sobre o Rio Zambeze 
a ser inaugurada pelo Presidente da Repúbli-
ca, depois da primeira ter sido implantada na 

PR Inaugura mais uma ponte sobre o Zambeze
província de Sofala, em Agosto de 2009. 
A Nova Ponte de Tete é a quarta maior do País, 
em termos de comprimento, depois das pontes 
Dona Ana, da Ilha de Moçambique e a ponte 
Armando Emílio Guebuza. 
O projecto de construção desta ponte contem-
pla também uma estrada asfaltada, que esta-
belece a ligação com a Estrada Cuchamano-

Tete-Zóbuè em dois pontos, nomeadamente 
em Moatize e na Cidade de Tete.
Para a inauguração deste empreendimento, 
o Chefe do Estado moçambicano far-se-á 
acompanhar pelo Ministro das Obras Públicas 
e Habitação, Cadmiel Muthemba, quadros da 
Presidência da República e do Ministério das 
Obras Públicas e Habitação. 
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Nestlé celebra a eleição 
da Mamana do Ano 

MAPUTO - A Nestlé, empresa líder mundial em Nutrição, Saúde e Bem-Estar, celebrou Domingo passado, 
no Conselho Municipal, a eleição da Mamana do Ano, numa Gala da Final do Mamanas recheada de muitas 
surpresas, emoções e momentos inesquecíveis, que transmitiram o espírito vibrante das eliminatórias nos dez 
mercados. 

A estrela do evento foi Benilde Matsinhe que conquistou o 
título de Mamana do Ano graças aos seus talentos artísti-
cos, capacidade de venda, carisma e desempenho na pas-
serelle de moda.
A Nestlé ofereceu à Mamana do Ano um fogão, um micro-
ondas e duas caixas de MAGGI. Às vencedoras do 2º e 3º 
lugar, Alice Congolo e Georgina Faustino respectivamente, 
ofereceu um micro-ondas e 1 caixa MAGGI. Mas também 
as restantes 7 finalistas foram premiadas com 1 caixa de 
caldo para que possam iniciar os seus próprios negócios 
nos mercados onde trabalham. 
Para Diogo Victória, Director Geral da Nestlé Moçambique 
“Hoje é dia de celebrar com as Mamanas toda esta aventura 
incrível que vivemos nos últimos meses, desde o primeiro 
casting até ao dia de hoje. Mais do que ser patrocinadora, 
a Nestlé quis partilhar com as Mamanas moçambicanas di-
cas nutricionais de valor acrescentado para a saúde das 
suas famílias. É fundamental continuar a apostar em pro-
jectos deste cariz, que apoiem e valorizem os pilares da 
sociedade moçambicana, neste caso, as Mamanas.”
Esta edição do Mamanas foi um verdadeiro sucesso, sendo 
que a Nestlé, através da marca MAGGI, acompanhou as 
várias fases do concurso e esteve presente nos dez mer-
cados onde decorreram os castings, com o objectivo de 
conhecer a vida, as histórias e as personalidades mais car-
ismáticas das Mamanas. As Mamanas finalistas puderam 
ainda visitar os escritórios da Nestlé Moçambique disfrutan-
do de uma refeição feita com caldo MAGGI, conhecendo, 
através de uma palestra de nutrição, os valores nutritivos 
do caldo e da componente de sal iodado que este contém. 
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Pais

PROVÍNCIA DE INHAMBANE

Vilankulo absorveu maior número 
de candidatos a emprego 

A vila turística de Vilankulo foi a mais destacada na criação de postos de emprego, 
durante o mês de Outubro passado, a nível da Província de Inhambane, ao se 
encarregar e absorver um total de 85 do universo de candidatos a emprego 
registados no período, que foi de 115 vagas, seguindo-se-lhe de Maxixe com 16 
pessoas empregadas e Inhambane com 14.

Desde universo destacam-se 65 candidatos 
que conseguiram o emprego pela primeira 
vez, enquanto os restantes 32 entraram no 
seu segundo, alguns dos quais por opção ou 
abraçaram novos projectos ou empregos com 
melhores condições de trabalho e de remuner-
ação. Todas estas vagas, segundo a Direcção 
Provincial do Trabalho de Inhambane, foram 
preenchidas através de admissões directas 
nas empresas, cujos candidatos foram da faixa 
etária entre os 15 e 35 anos.
Os sectores que mais se destacaram na cri-

ação destas vagas foram os da indústria hotel-
eira e da prestação de serviços, com 76% do 
universo, sendo 93 candidatos do sexo mas-
culino. Em termos de níveis académicos, há a 
destacar 14% dos admitidos com o grau supe-
rior, 10% básicos, e igual percentagem dos de 
nível médio, ficando os restantes 67% com os 
do nível primário.
Outros 291 trabalhadores, entre os quais 13 de 
nacionalidade estrangeira, viram as suas em-
presas autorizadas a entrarem em funciona-
mento ou com listas nominais outorgadas pelas 

autoridades da administração do Trabalho da 
Província, num total de 32 estabelecimentos, 
após a respectiva aprovação.
No mesmo período, Inhambane formou 290 
candidatos a emprego em diversas especiali-
dades, sendo 148 homens e 142 mulheres, 
através dos Centros de Formação Profissional 
do Instituto Nacional de Emprego e Formação 
Profissional (INEFP) e privados.
Ainda durante o período, Inhambane recebeu 
trabalhadores de diversas nacionalidades, 
para diferentes áreas de especialização, to-
talizando 78, dos quais 46 provenientes da 
República da África do Sul (RAS), seguindo o 
Zimbabwe com 6 trabalhadores, Portugal (com 
5), Nigéria (4 cada), Índia, França, Mali e Grã-
Bretanha (2 cada), Canadá, Senegal, Congo, 
Suécia, Alemanha e Bangladesh (1 cada). O 
Distrito de Inhassoro contratou 51% dos 78 
trabalhadores expatriados durante o mês de 
Outubro na Província.

Os trabalhadores e empregadores da Provín-
cia de Niassa conviveram de forma harmo-
niosa, durante o mês de Outubro do ano em 
curso, nas diferentes frentes laborais, ao terem 
superado todas as suas diferenças e opiniões, 
evitando assim a eclosão de conflitos laborais, 
em parte fruto das palestras sobre o diálogo 
social e cultura de trabalho, que têm sido re-
alizadas nas empresas e outras unidades de 
produção.
Como resultado desse bom relacionamento, 
durante o período em alusão não se registou 
nenhuma greve laboral na Província do Nias-
sa, tendo, inclusivamente, o Centro de Medi-
ação e Arbitragem Laboral (CMAL) recebido 
apenas uma solicitação para intervir num caso 
envolvendo conflito laboral, que resultou num 
acordo bilateral imediato, após o processo de 

Niassa não regista nenhuma greve 
laboral em Outubro 

mediação. 
Foi igualmente prestada outra assessoria téc-
nica a quatro entidades empregadoras, que 
resultou no esclarecimento de matérias sobre 
despedimentos sem a observância da lei labo-
ral, a relação de trabalho e sobre indemniza-
ções, nos termos da Lei nº. 23/2007, de 1 de 
Agosto (Lei do Trabalho).
Foram igualmente atendidos 17 consulentes, 
sendo 08 empregadores e 09 trabalhadores, 
que se aproximaram das autoridades laborais 
em busca de assessoria em diferentes casos, 
tanto de litígio laboral, como de esclarecimento 
legal decorrente da relação profissional entre 
os trabalhadores e as entidades patronais ou 
empregadoras. 
A Inspecção-Geral do Trabalho (IGT) levou a 
cabo, ao longo do mês, acções de fiscalização 

sobre o grau de cumprimento da legislação 
laboral em 33 centros de trabalho, envolven-
do diversos ramos de actividades, tendo sido 
abrangidos 238 trabalhadores, dos quais 200 
homens, 24 mulheres e 14 estrangeiros, todos 
estes últimos em situação legal. Foram visa-
dos os sectores do comércio, prestação de 
serviços, construção civil, bem como das in-
dústrias transformadora, hoteleira e moageira.
Maúa, Cuamba e a Cidade capital provincial, 
Lichinga, foram o epicentro das acções in-
spectivas efectuadas, tendo-se detectado 40 
infracções à legislação laboral, das quais 8 
resultaram em sanções e 32 em advertências, 
cujas empresas visadas nesta última situação 
foram notificadas para corrigirem as irregulari-
dades detectadas, num curto período de tempo 
estabelecido pelas brigadas da IGT.

SINTIHOTS em sintonia 
para o bem dos trabalhadores

Av. Eduardo Mondlane 1267 
Telefax 21- 320409 – CP. 394 | Cells: 82 4315620–82 7690120
E-mail: Sintihots@tvcabo.co.mz 

Maputo – Moçambique
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Edifício Platinum celebra 71% das vendas 
com lançamento de novos apartamentos T3

A comercialização da componente residencial do edifício Platinum tem 
sido um verdadeiro sucesso, tendo atingindo 71% de vendas até à data, 
o que levou ao lançamento de novos apartamentos T3, a tipologia mais 
procurada tanto por clientes nacionais como internacionais. 

Para Tiago Vieira, Administrador do Grupo 
Promovalor, “O lançamento dos novos apar-
tamentos no Platinum Residences foi moti-
vado pelo sucesso da sua comercialização 
e a necessidade de responder à procura do 
mercado”. 
O mesmo responsável acrescenta ainda 
que ”As obras continuam a avançar a bom 
ritmo, e o edifício Platinum ganha forma 
todos os dias. Este projecto representa o 
primeiro investimento do Grupo Promov-
alor em Moçambique, no qual acreditámos 
desde o início que se distinguiria na cidade 
de Maputo”.
O edifício Platinum destaca-se dos demais 
por ser um projecto de excelência com assi-

natura do Arquitecto Frederico Valsassina, 
inspirado na imagem modernista de Mapu-
to. Localizado na zona prime do segmento 
residencial de Maputo, em plena Av. Julius 
Nyerere, o edifício Platinum já conquistou a 
confiança dos clientes nacionais e internac-
ionais e é já uma referência na cidade.

Com opções de apartamen-
tos para quem pretende 
viver no centro da cidade, 
bem como para os que 
procuram investir de forma 
segura, num mercado onde 
o arrendamento continua a 
ser a opção privilegiada. 
Neste momento, a edifi-
cação acima do solo já 
é visível ao nível do 10º 
piso. O projecto Platinum 
começou a ser construído 
em Agosto de 2013 tendo 
conclusão prevista para 
o primeiro semestre de 
2016. 
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Cultura

No âmbito da Implementação do Programa Quinquenal do Governo 
(2010-2014), a Direcção Nacional de Acção Artístico-Cultural vai 
proceder ao Lançamento do Manual das Casas de Cultura, no dia 14 de 
Novembro corrente, Sexta-feira, na Cidade da Beira, Província de Sofala.

SECTOR DA CULTURA

Autoridades lançam Manual 
das Casas de Cultura

- Uma proteína encontrada na beterraba poderia ser usada para substituir o sangue humano, de 
acordo com pesquisadores suecos.

O acto, a ter lugar na Casa provincial da Cul-
tura de Sofala, será dirigido por Sua Excelên-
cia, Armando Artur, Ministro da Cultura, e 
contará, igualmente, com a presença de Sua 
Excelência, Félix Paulo, Governador daquela 
província, e de Jaime Moreno Bau, Encarre-
gado dos Assuntos Consulares e Culturais, 
em representação do Embaixador do Reino 

da Espanha, acreditado no nosso país.
Na cerimónia, para além de quadros e téc-
nicos da DNAAC, participarão, igualmente, 
Chefes de Departamento de Acção Artís-
tico-cultural das Direcções Provinciais de 
Educação e Cultura, Directores das Casas 
provinciais e distritais de Cultura, bem como 
representantes de instituições e associações 

culturais sediadas na Beira e outros convi-
dados.
Financiado pela Agência Espanhola de Co-
operação Internacional para o Desenvolvi-
mento (AECID), ao abrigo do Memorando de 
2008, entre o então Ministério da Educação 
e Cultura e a Embaixada do Reino da Espan-
ha, o Manual das Casas de Cultura é uma 
obra que constitui instrumento orientador 
de trabalho para os gestores, monitores e 
professores, visando garantir o crescimento 
eficiente das Casas de Cultura, através da 
melhoria da qualidade de serviços a prestar 
ao cidadão, assim como da harmonização 
do funcionamento destas instituições a nível 
nacional. 

Os admiradores do escritor Jorge Amado 
vão poder conhecer um pouco mais da sua 
história em um memorial que funcionará na 
casa do Rio Vermelho onde ele morou com a 
mulher, Zélia Gattai, em Salvador.
A partir da próxima sexta-feira (14), os admi-
radores do escritor Jorge Amado vão poder 
conhecer um pouco mais da sua história em 
um memorial que funcionará na casa onde ele 
morou com a mulher, Zélia Gattai, em Salva-
dor.
O espaço foi inaugurado ontem (7), na capital 
baiana, com a presença de parentes e artis-
tas como a atriz Sônia Braga, que interpre-
tou duas personagens famosas do escritor: 
Gabriela e Dona Flor.
A Casa do Rio Vermelho, como é conhecida, 

BRASIL

Casa de Jorge Amado e Zélia Gattai 
em Salvador vira memorial 

fica na Rua Alagoinhas, no bairro Rio Ver-
melho. O local, que ficou 11 anos fechado, irá 
mostrar ao público originais de livros, a bib-
lioteca, obras de arte e esculturas. A casa foi 
reformada, mas mantém a originalidade dos 
tempos em que a família vivia na residência. 
No jardim, estão enterradas as cinzas do 
casal.
No espaço Sala das Leituras, uma tela de cin-
ema vai apresentar a leitura de trechos de liv-
ros de Jorge Amado feita por personalidades 
como Caetano Veloso, Regina Casé, Daniela 
Mercury, Sônia Braga, Mariana Ximenez, Mari-
sa Orth, Mateus Solano, Paloma Amado, Mil-
ton Gonçalves e Paulinho da Viola. A casa foi 
comprada pelo casal em 1960, com dinheiro 
da venda dos direitos do livro Gabriela, Cravo 

e Canela. A Casa do Rio Vermelho também é 
o nome de um livro escrito por Zélia Gattai, 
publicado em 2002, que conta a história vivida 
pelo casal quando residiu no imóvel.
A reforma foi bancada pela prefeitura de Sal-
vador, e custou R$ 6 milhões. A expectativa 
é receber até 10 mil visitantes por mês e 30 
mil na alta estação. O funcionamento do me-
morial será às sextas-feiras, aos sábados 
e domingos, entre as 10h e as 17h. O valor 
da entrada inteira será R$ 20, mas o acesso 
será gratuito para professores do ensino fun-
damental e médio e estudantes de escolas 
públicas que visitem o espaço com agenda-
mento. Estudantes universitários e idosos pa-
garão meia-entrada e crianças de até 5 anos 
estão isentas da taxa. Agência Brasil
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 9ª Edição da Corrida Millennium bim 
realiza-se a 22 de Novembro 

MAPUTO - A Cidade de Maputo vai acolher, uma vez mais, a 9ª Edição da Corrida Millennium bim, no próximo dia 22 de 
Novembro. A prova, que já faz parte do calendário desportivo da Associação de Atletismo da Cidade de Maputo, tem como 
objectivos divulgar e massificar a modalidade bem como incentivar todos os Moçambicanos à prática de exercício físico, 
promovendo um estilo de vida saudável. 

À semelhança dos anos anteriores, esta é uma 
prova aberta a todos os simpatizantes do de-
sporto, nacionais e estrangeiros, com idades 
entre os 14 e os 70 anos. 
A maior consciencialização das pessoas so-
bre a importância de ter uma vida saudável 
e a qualidade da organização da prova que, 
ano após ano, tem garantido condições e 
novidades de valor acrescentado para todos 
os atletas, são factores que contribuíram para 
que, desde 2005, data da 1ª edição, a Corrida 

- As inscrições já estão abertas para todos até ao próximo dia 20 de Novembro na Associação 
de Atletismo da Cidade de Maputo.

Millennium bim tenha registado um aumento 
considerável de participantes. 
Para o Millennium bim, a organização de uma 
prova desta natureza só é possível através do 
estabelecimento de parcerias com entidades 
detentoras de know-how, como a Associação 
de Atletismo de Maputo e Thomas Bonnet, e 
apoios de instituições que, com os seus produ-
tos e serviços, contribuem significativamente 
para elevar a qualidade e dimensão da inicia-
tiva. A Seguradora Ímpar, Águas da Namaacha 

e a AMOR - Associação Moçambicana de Re-
ciclagem, abraçaram esta iniciativa nos últimos 
anos e para esta 9ª edição, a corrida conta com 
2 novos parceiros: Kewa – Serviços de Cater-
ing e o Estúdio de Exercício Maningue Fit.
O apoio ao desporto é um dos pilares estru-
turantes do programa de responsabilidade 
social do Millennium bim – Mais Moçambique 
pra Mim - onde o Banco desenvolve um con-
junto de iniciativas que visam contribuir para o 
desenvolvimento e bem-estar da sociedade.
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Internacional

PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL

Participação do Brasil trouxe ganhos 
modestos e baque económico

Para o historiador Francisco Luiz Vinhosa, um dos efeitos foi expor as 
fragilidades da economia brasileira, na época extremamente dependente das 
exportações de café. “O principal legado da Primeira Guerra Mundial para o 
Brasil foi revelar nosso atraso político e económico. O país perdeu oportunidades 
de usar o conflito, a começar pela decisão de escolha de lado. 

- A Primeira Guerra Mundial, cujo armistício foi comemorado nesta terça-feira, teve um impacto 
significativo no Brasil - apesar de uma participação simbólica do país no conflito, marcada por uma 
tragédia e uma “batalha cómica”.

A Alemanha, por exemplo, ofereceria ao Brasil 
uma oportunidade de escapar do imperialismo 
da Grã-Bretanha”, afirma Vinhosa, autor de O 
Brasil e a Primeira Guerra Mundial, um dos 
mais completos estudos sobre o tema, lançado 
em 1990.
Neutro durante boa parte dos três primeiros 
anos do conflito, uma posição alinhada com a 
do governo dos Estados Unidos, o Brasil en-
trou na guerra em 1917, usando como justifica-
tiva oficial os ataques de submarinos alemães 
a navios mercantes brasileiros.
Num desses episódios, o afundamento do nav-
io Paraná, morreram três marinheiros. O inci-

dente provocou indignação popular, levando a 
ataques contra empresas e estabelecimentos 
comerciais ligados à colónia alemã no país.
“Mas 1917 foi o ano em que os americanos 
também entraram na guerra e todos os países 
já tinham em mente uma possível divisão dos 
espólios do pós-guerra. O Brasil buscava um 
lugar de destaque no cenário internacional”, 
completa Vinhosa.

Baque económico
O Brasil foi o único país sul-americano a par-
ticipar do conflito: declarou guerra à Alemanha 
em 26 de Outubro de 1917, por meio do presi-

dente Venceslau Brás.
Quando a guerra eclodiu, em 1914 - há cem 
anos, o Brasil tinha sua economia predomi-
nantemente agroexportadora e focada no café. 
Controlava nada menos que quatro quintos da 
oferta mundial.
Consequentemente, o caos provocado no 
comércio internacional foi particularmente 
sentido pelo país, através de dois canais. Pri-
meiro, a queda na demanda pela commodity; 
segundo, o acúmulo de toneladas e toneladas 
do produto em armazéns europeus como ga-
rantia de pagamentos para dívidas externas 
- um ponto que, por sinal, os diplomatas bra-
sileiros levantariam durante as negociações do 
Tratado de Versalhes, o principal documento 
do pós-guerra, em 1919.
“Apenas entre 1914 e 1915 as vendas de café 
caíram num terço em função do bloqueio naval 
estabelecido pela Grã-Bretanha para produ-
tos de países neutros”, explica o historiador 
canadense Rodrick Barman, especialista no 
Brasil dos séculos 19 e 20.

O pesquisador Antonio David Cattani, professor 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) com formação na Paris-Sorbonne, 
diz ter escolhido um caminho diferente de 99% 
dos seus colegas.
Enquanto a maioria dos cientistas sociais se 
debruçam sobre questões relativas a pobreza 
e a miséria, Cattani resolveu desbravar o outro 
lado da problemática da desigualdade social - 
a extrema riqueza, ou os super-ricos.
A escolha já foi mais difícil de ser justificada. 
Desde que o francês Thomas Piketty tornou-
se um best-seller com a tese 
de que o capitalismo está con-
centrando renda em vários 
países, o que ocorre no topo 
da pirâmide social global 
tem ganhado um pouco mais 
de espaço nos debates de 
economistas e sociólogos - ao 
menos no exterior.
Para Cattani, no Brasil a situ-
ação é um pouco diferente da 
de outros países, porque aqui 
ao menos se avançou no com-
bate à pobreza. “Mas só isso 
não basta. Precisamos reduzir 
a distância entre ricos e po-
bres para termos uma socie-
dade equilibrada, com quali-
dade de vida e sem violência”, 

Fortuna de super-ricos é ‘incontrolável’, 
diz pesquisador

defende.
Em A Riqueza Desmistificada (ed. Marcavisu-
al) - livro escrito durante um ano de estudos 
na Universidade de Oxford, no Reino Unido - o 
pesquisador defende que a extrema riqueza 
precisa deixar de ser um “tabu” para que pos-
samos entender o papel dos multimilionários 
na economia, na política e na sociedade bra-
sileira. Confira abaixo a entrevista concedida 
por Cattani à BBC Brasil:

BBC BRASIL: O que o caso Eike Batista diz 

sobre o modo como encaramos a riqueza 
em nossa sociedade?
Cattani - Eike teve uma ascensão meteórica 
que envolveu o uso de recursos públicos e, 
aparentemente, também informação privile-
giada. Mas havia um certo deslumbramento da 
opinião pública por ele. No auge de sua carrei-
ra, centenas de pessoas pareciam dispostas 
a pagar US$ 1.000 ou US$ 2.000 para ouvir 
uma palestra sua. E não havia qualquer ques-
tionamento sobre a forma como seu império foi 
construído - um gigante com os pés de barro.

De certa forma isso ocorreu 
porque há um fascínio em torno 
da riqueza, um deslumbre. Os 
grandes empresários, execu-
tivos, e ricos de uma maneira 
geral são tratados como supe-
riores.
É natural que a riqueza seja 
vista como algo positivo, que 
todos almejam. Isso é até legíti-
mo. Mas esse deslumbramento 
tem impedido uma análise mais 
rigorosa sobre como algumas 
dessas fortunas são construí-
das - o que pode envolver proc-
essos abusivos e predatórios, 
monopólios, vantagens junto ao 
poder público e outros subterfú-
gios, como no caso de Eike.


